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Eleição de representantes docentes para o Conselho 
Universitário
O Conselho Universitário (Consuni) 
é órgão de suma importância insti-
tucional, pois delibera sobre diversas 
questões em diferentes campos – 
administrativo, financeiro, planeja-
mento e estudantil, além de atuar de 
forma consultiva a respeito de dife-
rentes aspectos que concernem à 
universidade. Neste momento de 
erosão dos espaços de debate e efe-
tiva escuta e da sanha privatista in-
vadindo todas as esferas do serviço 
público, mais do que nunca, nossos 
conselhos possuem um papel essen-
cial, pois muitos são os ataques que 
as universidades vêm sofrendo nos 
últimos anos. 
No campo político, de modo mais 
amplo, testemunhamos a intervenção 
do poder executivo na nomeação de 
reitoras/es, violando a autonomia 
universitária. No campo financeiro, 
lidamos com uma política de cortes 
anuais nos orçamentos das institui-
ções federais de ensino superior, que 
produz o gradativo estrangulamento 
que aprofunda a precarização de 
nosso trabalho, potencialmente com-
prometendo a formação que ofere-
cemos, nossa produção científica e 
abrindo cada vez mais espaço para 
uma perspectiva liberal em nossos 
processos internos e na nossa relação 
com a sociedade.

O processo eleitoral
A eleição destina-se à ocupação de 
três assentos no Conselho Universi-
tário para a representação docente, 
o que, em face da importância dessa 
instância e dos desafios atuais, torna 
fundamental a discussão sobre o 
posicionamento ético-político com a 
universidade pública de quem repre-
sentará a categoria. Toda/o docente 
do quadro permanente e em efetivo 
exercício poderá votar em até 
três chapas.
Quando? Dia 20 de abril, das 
8h às 20h.
Como votar? De acordo com o Arti-
go 12 do Anexo 1 da Resolução nº 
01/2021-Consuni, “A votação dar-
-se-á com acesso do participante da 
pesquisa eleitoral ao site https://vo-
tacao.ufes.br/, no qual deverá iden-
tificar-se com login único e senha, e 
registrar seu voto no sistema”.
As chapas inscritas foram convidadas 
para três ações do sindicato. A pri-
meira delas é este informativo. As 
chapas foram orientadas a enviar 
texto e imagens até o dia 2 de abril 
e a Adufes informou sobre configu-

rações, resoluções de imagens, nú-
mero de caracteres etc., sendo que 
a publicação respeitou integralmen-
te o material encaminhado pelas cha-
pas. Outra ação, cujas instruções 
também foram dadas previamente, 
é a composição de um cartaz para 
cada chapa, que será divulgado nas 
redes sociais do sindicato, no último 
dia de campanha. A terceira ação é 
um debate que será transmitido ao 
vivo pelos canais da Adufes.

Debate
As chapas que confirmaram pre-
sença são:
Chapa 1. Titular: Damian Sanchez 
Sanchez (CEUNES). Suplente: Luiz 
Alexandre Oxley da Rocha (CEFD); 
Chapa 2. Titular: Maurício Abdalla 
Guerrieri (CCHN). Suplente: Maria 
Amélia Dalvi (CE);
Chapa 6. Titular: Eduardo de Sá Men-
donça (CCAE). Suplente: Aureo Ba-
nhos dos Santos (CCENS). 
O debate entre as chapas ocorrerá 
no dia 14 de abril, às 17h, com trans-
missão ao vivo pelo Facebook e You-
tube da Adufes e participação de 
titulares e/ou suplentes das chapas. 
Caso titular e suplente compareçam, 
fica a cargo de cada chapa definir a 
divisão de tempo de fala em cada 
bloco. A categoria poderá fazer per-
guntas em dois blocos.

Organização do Debate
BLOCO 1 - Apresentação das chapas 
(5 minutos cada chapa).
BLOCO 2 - Perguntas das/os docen-
tes (2 minutos para pergunta e 3 
minutos para resposta) - 1 pergunta 
para cada chapa.
BLOCO 3 - Perguntas das/os docen-
tes (2 minutos para pergunta e 3 
minutos para resposta) - 1 pergunta 
para cada chapa.
BLOCO 4 - Considerações Finais (5 
minutos para cada chapa).
Para os blocos 2 e 3, as inscrições 
serão feitas pelo chat (Youtube) ou 
nos comentários (Facebook). 
Cada docente inscrita/o deverá indi-
car a chapa para a qual deseja fazer 
a pergunta.
A ordem de resposta das chapas se-
guirá a sequência de perguntas diri-
gidas às chapas.
Será dada prioridade à inscrição de 
diferentes docentes para as 
perguntas.
Caso não haja perguntas para todas 
as chapas, todas responderão à pri-
meira pergunta formulada.

Atuação da Adufes no processo 
eleitoral do Consuni
Como entidade de organização das/
dos trabalhadoras/es, a Adufes mar-
ca sua posição em luta por repre-
sentantes docentes que se pautem 
no compromisso com a sociedade, 
com sua pluralidade e com os prin-
cípios da democracia, transparência, 
responsabilidade social e intransi-
gência em relação à autonomia uni-
versitária. A constituição de conse-
lheiras/os para tarefa de tamanha 
importância vincula-se, desejavel-
mente, à defesa de um projeto de 
universidade popular, que, por sua 

vez, não se distingue de um firme 
posicionamento pelo enfrentamento 
das desigualdades em todos os ní-
veis e da violência delas decorrente. 
É, portanto, no intuito de fomentar 
o fértil debate sobre nossa univer-
sidade que a Adufes apresenta este 
número especial do informativo “Fi-
que por Dentro” e demais ações, com 
o objetivo de divulgar o processo 
eleitoral e as propostas das chapas 
candidatas, de modo que sua base 
participe e contribua para a cons-
trução crítica da atuação da repre-
sentação docente no Conselho Uni-
versitário.

Calendário da eleição para escolha de representantes do corpo 
docente no Conselho Universitário

Divulgação do Edital Interno de Convocação da 
Eleição 26/2/2021 

Prazo para a inscrição das chapas Das 8h do dia 2/3/2021 
às 20h do dia 12/3/2021 

Divulgação das chapas inscritas e deferidas 15/3/2021 

Prazo para pedidos de impugnação de candidatos e 
de indeferimento das inscrições 16/3/2021 a 18/3/2021 

Prazo para a Comissão Eleitoral avaliar os pedidos de 
impugnação dos candidatos 19/3/2021 

Homologação pela Comissão Eleitoral das chapas 
inscritas e não impugnadas 19/3/2021 

Sorteio dos números de chapa para apresentação na 
votação eletrônica 22/3/2021 

Prazo para encaminhamento do material de campanha 
à Comissão Eleitoral para divulgação via Portal do 
Servidor, conforme o art. 5°

Até 28/3/2021 

1º Prazo para a Comissão Eleitoral, com o auxílio da 
Socs e Supec, divulgar material de campanha via 
e-mail institucional, conforme o art. 5°

Até 1º/4/2021 

2º Prazo para a Comissão Eleitoral, com o auxílio da 
Socs e Supec, divulgar novamente material de cam-
panha via e-mail institucional, conforme o art. 5°

19/4/2021 

Eleição 20/4/2021, das 8 às 20h

Apuração 20/4/2021 

Prazo para pedido de impugnação da eleição 22/4/2021 

Prazo para a Comissão Eleitoral avaliar pedidos de 
impugnação da eleição 23/4/2021 

Prazo para a Comissão Eleitoral publicar os resultados 
da eleição 23/4/2021 

Prazo para a Comissão Eleitoral encaminhar ao Con-
selho Universitário o resultado e a documentação da 
eleição

26/4/2021 
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Chapa 1 
Damian Sánchez (Ceunes) e Alexandre Oxley (CEFD)
Participação e diálogo

A chapa 1 se constitui a partir da 
confluência de ideias e ações propo-
sitivas em favor do conjunto da Uni-
versidade em seus diversos campi. 
Pensamos que a representação do 
CEUNES no CUn é muito importan-
te como reforço, na Universidade, da 
dimensão específica da participação 
das comunidades tradicionais e dos 
movimentos sociais do campo, com 
suas reivindicações e propostas ob-
jetivas de produção de conhecimen-
to e de visibilidade das experiências 
alternativas. Consideramos ser este 
um modo concreto da universidade 
cumprir seus compromissos de ins-
tituição pública na sociedade, pois 
faz parte da ação democrática reco-
nhecer que carências, necessidades, 

interesses e direitos dos grupos e 
classes sociais devem constituir a 
base de sua produção em pesquisa, 
ensino e extensão. Neste sentido, 
colocamos nossos nomes à disposi-
ção para uma das vagas de repre-
sentante docente ao Conselho Uni-
versitário da UFES, valorizando 
neste espaço tão importante a “par-
ticipação e diálogo”.
Nossa atuação no Conselho Univer-
sitário será pautada pela defesa da 
Universidade Pública, Gratuita e de 
Qualidade, orientada por visões po-
lítico-pedagógicas que afirmem o 
papel da universidade como institui-
ção social secular em sua relação com 
a comunidade interna e externa. A 
análise das questões submetidas às 

comissões e ao plenário do Conselho 
Universitário terá como critério prio-
ritário o direito democrático à edu-
cação de qualidade e de uma forma-
ção criativa e crítica, de defesa da 
autonomia universitária, sem descui-
dar dos aspectos normativos e legais 
que regem a instituição, mas lendo-
-os como instrumentos a serviço de 
sua permanente democratização.
Propomo-nos criar canais de comu-
nicação permanentes para submeter 
todas as questões que exigirem uma 
reflexão mais abrangente à análise 
e consulta de um conjunto mais am-
plo de docentes, concedendo à re-
presentação que pleiteamos um ca-
ráter mais dialógico e participativo.
Damián Sánchez Sánchez (titular) é 

professor do Departamento de Edu-
cação e Ciências Humanas (DECH) 
do CEUNES-São Mateus. Doutor em 
Educação pela Ufes e atualmente 
membro do Comitê de Ética em Pes-
quisa (CEP) do Ceunes e represen-
tante do Colegiado do Curso de Li-
cenciatura em Educação do Campo 
junto ao Comitê de Educação do 
Campo do Espírito Santo – COMECES.
Luiz Alexandre Oxley da Rocha (su-
plente) é professor do Departamen-
to de Ginástica do Centro de Educa-
ção Física e Desportos (CEFD). Foi 
representante do CEFD no CEP por 
2 mandatos; ex-vice-diretor e ex-di-
retor do CEFD; ex-diretor do Depar-
tamento de Esporte, Lazer e Projetos 
Especiais – DELPE da PROAECI.
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Chapa 2 
Maurício Abdalla (CCHN) e Maria Amélia Dalvi (CE)

A chapa 2, composta pelos profes-
sores Maurício Abdalla (CCHN) e 
Maria Amélia Dalvi (CE), propõe-se 
a estar presente em todas as sessões 
do Conselho Universitário da Ufes, 
participar ativamente das comissões, 
analisar e votar os processos à luz 
do interesse do conjunto da univer-
sidade, tendo como foco a perspec-
tiva dos docentes que nos propomos 
representar.
Isso não significa, porém, uma repre-
sentação corporativista, pois esta-
mos cientes de que a universidade 
constitui uma totalidade da qual fa-
zem parte docentes, estudantes, téc-
nicos-administrativos em educação. 
As atividades-fim (ensino, pesquisa 

e extensão) devem ser concebidas 
de forma integral, ou seja, unindo, 
sistemicamente, as dimensões cien-
tífica, tecnológica, profissional e hu-
manística, que caracterizam o ensino 
superior.
Nossa participação no Conselho Uni-
versitário será pautada em uma con-
cepção ampla de universidade pú-
blica, gratuita, laica e de qualidade, 
o que exige que a análise das ques-
tões submetidas às comissões e ao 
plenário não se reduza ao plano nor-
mativo das resoluções e da legislação 
vigente, nem privilegie aparentes 
(muitas vezes ilusórios) benefícios 
imediatos que certas propostas pos-
sam vir a gerar. Essa concepção am-

pla de universidade pauta-se tam-
bém e principalmente (sem 
obviamente desviar-se dos aspectos 
normativos e legais) em uma visão 
político-pedagógica sobre o papel 
da universidade como instituição so-
cial secular, em sua relação com a 
comunidade interna e externa.
Buscaremos sintonia com a Admi-
nistração Central naquilo que for de 
interesse comum, contribuindo com 
a análise crítica (e, eventualmente, 
com a reelaboração ou mesmo ar-
quivamento) das propostas que não 
forem suficientemente amadurecidas 
na comunidade universitária ou que 
gerarem polêmica em seus itens fun-
damentais. Como consequência da 

postura crítica e independente, es-
taremos dispostos a nos opor a todas 
as medidas e propostas cujos efeitos 
possam afetar negativamente o ideal 
de universidade pública, gratuita, lai-
ca e de qualidade – o que se traduz 
como uma universidade livre, autô-
noma, independente, de excelência 
científica, tecnológica, profissional e 
humanística, comprometida com o 
coletivo da sociedade.
Submeteremos todas as questões 
que exigirem uma reflexão mais 
abrangente à análise de um conjun-
to mais amplo de docentes, conce-
dendo à representação que pleitea-
mos um caráter democrático e 
participativo.

Maurício Abdalla (TITULAR) é professor do Departamento de Filosofia, do Centro e 
Ciências Humanas e Naturais (CCHN), e do Mestrado Profissional em Filosofia (em rede). 
É licenciado em Filosofia e doutor em Educação. Já tem experiência no Conselho Univer-
sitário, com atuação intensa e reconhecida pelos demais conselheiros e gestores da UFES. 
E-mail: mauricio.abdalla@ufes.br e mauricioabdalla.filosofia@gmail.com.

Maria Amélia Dalvi (SUPLENTE) é professora do Departamento de Linguagens, Cultu-
ra e Educação do Centro de Educação (CE) e dos Programas de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE) e em Letras (PPGL). É licenciada em Letras e doutora em Educação. 
Já foi membro suplente e, depois, titular do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
UFES. E-mail: maria.dalvi@ufes.br e dalvimariaamelia@gmail.com.
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Chapa 3 
Oliver F. Piattella e Júlio C. Fabris
Excelência científica e acadêmica conjuntamente com o cumprimento da função social das aulas presenciais durante a pandemia

Uma instituição de ensino superior 
pública deve ter como princípio nor-
teador a excelência científica e aca-
dêmica conjuntamente com o cum-
primento de sua função social. Neste 
sentido, é importante que a UFES se 
concentre nas suas atividades fins 
compostas pela tríade ensino, pes-
quisa e extensão, procurando fazer 
com que elas sejam executadas da 
melhor forma possível. A estrutura 
de apoio deve possibilitar a execução 
destas atividades com a intensidade 
desejada. Para isto, é preciso que os 
servidores sejam devidamente valo-
rizados e haja investimento em sua 
formação profissional.
A UFES deve também cumprir seu 

papel social. A estrutura atual per-
mite uma ampliação de suas ativida-
des, incluindo o aumento do número 
de ingresso de novos estudantes, se 
houver uma maior racionalização ad-
ministrativa e acadêmica. A amplia-
ção do número de estudantes deve 
ser feita, sobretudo, absorvendo es-
tudantes oriundos da rede pública do 
ensino básico que atende os setores 
mais carentes da sociedade.
As atividades de extensão devem 
contribuir para que o conhecimento, 
em suas diversas formas, chegue à 
sociedade como um todo.
Nos propomos trazer essas ideias e 
a nossa experiência no conselho uni-
versitário.

Oliver F. Piattella é professor do Departamento de Física desde 2010. É pesquisador do 
CNPq, e atua no ensino de graduação e de pós-graduação, desenvolvendo também 
atividades de extensão.

Júlio C. Fabris é professor do Departamento de Física desde 1983. É pesquisador do 
CNPq. Desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão, além de gestão acadêmica. 

Participe das eleições para o 

CONSELHO 
UNIVERSITÁRIO
A eleição de representantes de docentes no Conselho Universitá-
rio é da maior importância, pois ocupar este lugar é um exercício 
de responsabilidade e de comprometimento com a universidade.

Diretoria da Adufes
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Chapa 4 
Geraldo Rossoni Sisquini (CT) e Alfredo Cunha (CCE)
Responsabilidade e experiência

1. Defender a autonomia da Univer-
sidade em observância a Constitui-
ção Federal;
2. Manter uma atuação transparente, 
democrática e ética, buscando des-
centralizar, desburocratizar e integrar 
as ações, respeitando a diversidade 
de ideias, opiniões e posicionamen-
tos, o intercâmbio de experiências e 
conhecimentos no Conselho Uni-
versitário;
3. Manter a autonomia política e eco-
nômica de gestão para as unidades 
acadêmicas junto à Reitoria visando 
à aplicação dos recursos orçamen-
tário e financeiro descentralizados, 

capaz de desenvolver e modernizar 
as ações de melhoria de infraestru-
tura proposta no Planejamento Es-
tratégico dos Centros de Ensino e no 
Plano de Desenvolvimento Institu-
cional da UFES (PDI);
4. Defender com firmeza os interes-
ses dos docentes, acionando sempre 
que necessário, o setor jurídico 
da ADUFES;
5. Propor ações nas questões insti-
tucionais que visam a melhorias nas 
condições de trabalho e na qualida-
de de vida dos docentes em todos 
os Campi da Universidade.
6. Aumentar os esforços na busca 

da disponibilidade de condições fi-
nanceiras para os professores parti-
ciparem de eventos em sua área de 
atuação e de intercâmbio por meio 
de visitas técnicas aos centros de 
excelências de outras Universidades 
e aos órgãos e instituições, com au-
xílio de diárias e passagens;
7. Postura crítica em relação às prio-
ridades atuais da universidade, prin-
cipalmente quanto à pesquisa, ex-
tensão, publicações e difusão do 
conhecimento científico;
8. Melhorar a inserção da UFES nas 
regiões de sua atuação visando maior 
visibilidade e credibilidade, com o 

estabelecimento ou reforço de par-
cerias da UFES com outros órgãos 
governamentais e empresariais, além 
de maior divulgação de seus progra-
mas de graduação e pós-graduação;
9. Promover ações junto aos parla-
mentares capixabas para incluir re-
cursos financeiros em emendas par-
lamentares a fim de subsidiar 
projetos Institucionais da Uni-
versidade;
10. Continuar oportunizando e regu-
lamentando Resoluções de Desen-
volvimento Institucional que impac-
tam positivamente a vida da 
Comunidade Universitária.
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Chapa 6 
Eduardo de Sá Mendonça (CCAE) e Áureo Banhos (CCENS)
Democracia e transparência

Somos docentes do campus de Ale-
gre, no interior sul capixaba, e com-
partilhamos os anseios dos colegas 
daquela comunidade. Temos expe-
riência e conhecemos bem o funcio-
namento, a estrutura e as normas da 
Ufes, assim como a legislação que 
rege o serviço público e a universi-
dade pública. Atuamos em atividades 
de ensino, pesquisa e extensão pela 
Ufes em todo estado, mas também 
em iniciativas e parcerias com cole-
gas e instituições em outras regiões 
do Brasil e internacionais. Defende-
mos a Ufes como universidade pú-
blica, gratuita, de qualidade, demo-
crática, inclusiva, sustentável e 
socialmente referenciada. Colocamo-
-nos à disposição para representar 
os docentes no Conselho Universi-
tário da Ufes e para ajudar nos avan-
ços desta importante instituição ca-
pixaba, participando assiduamente 
das sessões, analisando atentamen-
te os processos, promovendo a par-
ticipação dos docentes e dando 
transparência aos atos.

Eduardo de Sá Mendonça (Titular)
Professor Titular, lotado no Depar-
tamento de Agronomia, do Centro 

de Ciências Agrárias e Engenharia 
- CCAE, do Campus Alegre. Enge-
nheiro agrônomo e PhD em Ciência 
do Solo pela Universidade de Rea-
ding/Inglaterra. Professor permanen-
te dos programas de pós-graduação 
em Produção Agronomia (CCAE/
Ufes) e em Agroquímica (CCENS/
Ufes). Bolsista de Produtividade em 
Pesquisa 1A do Conselho Nacional 
de Pesquisa - CNPq. 
Natural de Niterói - RJ, tem 61 anos, 
entrou para a universidade pública 
em 1993 como professor do Depar-
tamento de Solos da Universidade 
Federal de Viçosa. No período de 
1993 a 2009, foi por 2 anos chefe 
do referido Departamento e partici-
pou ativamente da comissão de cria-
ção do curso de Engenharia Ambien-
tal daquela universidade. Durante 10 
anos foi coordenador do Laboratório 
de Matéria Orgânica e por 3 anos foi 
da comissão coordenadora do Pro-
grama de Pós-graduação em Solos 
e Nutrição de Plantas. Atuou também 
na Associação dos Professores da 
UFV como secretário nos anos de 
2006 e 2007. Em 2009, se transferiu 
para o Departamento de Agronomia/
CCAE/Ufes, e passou a ser professor 

permanente do Programa de Pós-
-graduação em Agronomia, onde foi, 
por duas oportunidades, coordena-
dor do curso. Entre 2014 e 2016, foi 
suplente da representação dos do-
centes do CCAE no Conselho de En-
sino, Pesquisa e Extensão da UFES. 
Atualmente, é também professor 
permanente do Programa de Pós-
-graduação em Agroquímica e par-
ticipa da Câmara de Pesquisa 
da PRPPG.

Aureo Banhos dos Santos 
(Suplente)
Professor Associado II, lotado no De-
partamento de Biologia, do Centro 
de Ciências Exatas, Naturais e da 
Saúde - CCENS, do Campus Alegre. 
Biólogo e Doutor em Genética, Con-
servação e Biologia Evolutiva pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia. Professor colaborador do 
programa de pós-graduação em 
Ciências Biológicas (Biologia Animal), 
do Centro de Ciências Humanas e 
Naturais da Ufes. 
Natural de Vitória – ES, negro, tem 
43 anos de idade e tem mais de 20 
anos de experiência no serviço pú-
blico, sendo que há 14 anos é servi-

dor público federal e há 12 anos é 
professor universitário. Entre os anos 
de 2000 e 2004, foi professor tem-
porário do ensino médio do estado 
do Espírito Santo. Entre 2001 e 2005, 
foi Agente de Proteção Ambiental na 
Prefeitura Municipal de Vitória, no 
Espírito Santo. Em 2006 e 2007, foi 
professor temporário do ensino mé-
dio do estado do Amazonas. Em 
2007, ingressou como Analista Am-
biental do Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e Recursos Renováveis, no 
Amazonas. Em 2008, foi redistribuí-
do para o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade, tam-
bém no Amazonas, onde trabalhou 
até 2009. Em 2009, ingressou como 
professor da Universidade Federal 
do Semi-Árido, no Rio Grande do 
Norte. Em 2010, se tornou professor 
da Ufes. No período de 2012 a 2014, 
foi representante titular dos docentes 
no Conselho Universitário. No perío-
do de 2014 a 2016, foi suplente na 
representação dos docentes no Con-
selho Universitário e foi suplemente 
na diretoria da Associação dos Do-
centes da Ufes. Entre outubro de 
2017 e março de 2020, foi Ouvidor 
da Ufes.

Prof. Eduardo de Sá Mendonça (Titular) Prof. Aureo Banhos dos Santos (Suplente)


